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FAZENDA

Brasil registrou
ano passado 
1.161 desastres
naturais

ACIDENTES

Os deslizamentos de terra em
São Sebastião (SP), em fevereiro
do ano passado, com 64 mortes,
e no Vale do Taquari (RS), em
setembro, que registrou 53 mor-
tes, não foram ocorrências isola-
das.  Desastres socioambientais
como transbordamentos de rios
e deslizamentos de terra fizeram
com que o ano de 2023 tivesse o
maior número de ocorrências
desses gêneros, segundo apon-
tou o Centro Nacional de Moni-
toramento e Alertas de Desas-
tres Naturais (Cemaden). O ór-
gão somou 1.161 eventos como
esses de origem hidrológica (716
registros) e geológica (445 ca-
sos). Segundo o Cemaden, as
ocorrências seguiram o padrão
de concentração em capitais e
regiões metropolitanas. O le-
vantamento mostrou que a
maior parte está localizada na
faixa leste do país. Além dos de-
sastres, o Cemaden emitiu um
total de 3.425 alertas para os
municípios monitorados ao lon-
go do ano passado. Foram 1.813
registros hidrológicos e 1.612,
geohidrológicos. PÁGINA 5

Confiança do
empresário
do comércio
cresce 0,8% 

JANEIRO

O Índice de Confiança do
Empresário do Comércio (Icec)
alcançou 109,1 pontos em ja-
neiro. O patamar representa
uma elevação de 0,8%, se com-
parado ao mês anterior. De
acordo com a Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC), que
apura o indicador mensalmen-
te, o resultado interrompe uma
sequência de quatro quedas
consecutivas, o que para os pes-
quisadores indica uma virada
positiva nas perspectivas do va-
rejo.  “A melhor percepção so-
bre o consumo atual no mês de
janeiro contribui para o aumen-
to do otimismo, indicando que
as condições de mercado estão
em sintonia com as expectativas
dos comerciantes”, apontou a
nota da CNC. PÁGINA 3

Caso Marielle:
família espera
por revelação
da Justiça

INVESTIGAÇÕES

PROGRAMA REPORTO

A ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, usou as re-
des sociais ontem para dizer que
sua família aguarda comunica-
dos e resultados oficiais sobre as
investigações do assassinato de
sua irmã, a vereadora do Rio de
Janeiro Marielle Franco, e do
motorista Anderson Gomes.
"Recebi as últimas notícias rela-
cionadas ao caso Marielle e An-
derson e reafirmo o que dize-
mos desde que a tiraram de nós:
não descansaremos enquanto
não houver justiça", escreveu. A
ministra se refere a publicações
da imprensa nesta semana que
afirmam que o ex-policial mili-
tar Ronnie Lessa teria feito acor-
do de delação premiada com a
Polícia Federal e fornecido in-
formações que apontam o man-
dante do crime. O assassinato
da vereadora Marielle Franco e
do motorista Anderson Gomes
completa seis anos no dia 14 de
março, e, com a entrada da Polí-
cia Federal nas investigações,
em 2023, houve alguns avanços,
como a delação premiada do ex-
PM Élcio Queiroz. PÁGINA 4

Governo arrecada R$ 2,31 tri
em receitas federais em 2023 

A arrecadação total das receitas federais fechou, no ano passado,
em pouco mais de R$ 2,31 trilhões, informou ontem o Ministério da
Fazenda. O valor apresenta uma queda de 0,12% em relação a 2022,
descontada a inflação medida pelo Índice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). Em dezembro do ano passado, a arrecadação totalizou
R$ 232,22 bilhões. O valor representa um crescimento real de 5,15%

em relação a dezembro de 2022, descontado o IPCA. Quanto às recei-
tas administradas pela Receita Federal, o valor arrecadado, em de-
zembro de 2023, foi R$ 225,1 bilhões, representando um acréscimo
real, medido pelo IPCA, de 5,48%, enquanto no periodo acumulado
de janeiro a dezembro de 2023, a arrecadação alcançou R$ 2,204 tri-
lhões, registrando acréscimo real pelo IPCA de 1,02%. PÁGINA 2

Isenção para
investimentos em
portos vai custar
até R$ 5 bilhões

O ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho (foto), dis-
se ontem, que a expectativa é de que o Regime Tributário para In-
centivo à Modernização e à Ampliação da Estrutura Portuária
(Reporto) represente desoneração de até R$ 5 bilhões em até cin-
co anos. A declaração foi feita em evento que celebrou a prorroga-
ção do benefício até 2028. Mais cedo, Costa Filho já havia falado
que o governo esperava um impacto fiscal de R$ 2 bilhões por ano,
a começar em 2024, em valor que reduziria gradativamente. Ele
reiterou que o impacto dependerá dos investimentos do setor pri-
vado. PÁGINA 5

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), disse ontem que está em estudo a revisão da tabela de
isenção de Imposto de Renda para quem ganha até dois salários mínimos. O anúncio deve ser feito até o
fim do mês.  A nova tabela vai se adequar ao novo valor do salário mínimo, que passou de R$ 1.320 para R$
1.412. “Até o fim do mês a gente vai ter essa conta. Esse mês ainda a gente vai ter a conta, tá bom?”, comen-
tou o ministro ao chegar ao ministério, onde falou com jornalistas. Mais cedo, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva também comentou o assunto, na rede social X. PÁGINA 2

JOSE CRUZ/ABRASIL

Haddad: isenção do IR para quem
ganha até 2 mínimos sai neste mês
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(13/12) 11,75%
Poupança 3
(23/01) 0,5249%
TR
(23/01) 0,0248%

IGP-M 0,74% (dez.)
IPCA 0,56% (dez.)
CDI
(13/12) 11,65%
OURO
BM&F/grama R$ 323,62
EURO Comercial 
Compra: 5,3730 Venda: 5,3736

EURO turismo 
Compra: 5,4414 Venda: 5,6214
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9715 +0,45%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9545 Venda: 4,9551
DÓLAR turismo
Compra: 4,9877 Venda: 5,1677

IRBBRASIL REON NM 41.84 +10.60 +4.01

BRF SA ON NM 14.61 +7.11 +0.97

MINERVA ON NM 7.13 +5.63 +0.38

HAPVIDA ON NM 3.94 +3.96 +0.15

GRUPO SOMA ON NM 6.960 +3.57 +0.240

3R PETROLEUMON NM 28.530 −2.13 −0.620

P.ACUCAR-CBDON NM 4.22 −1.86 −0.08

CASAS BAHIA ON NM 9.110 −1.41 −0.130

SANTANDER BRUNT EJ 29.73 −0.60 −0.18

BRADESCO PN N1 15.38 −0.52 −0.08

VALE ON NM 69.20 +2.06 +1.40

PETROBRAS PN N2 38.17 +1.25 +0.47

ITAUUNIBANCOPN N1 32.55 +0.46 +0.15

BRADESCO PN N1 15.38 −0.52 −0.08

BRASIL ON NM 56.54 +1.78 +0.99

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 37.905,45 -0,25

NASDAQ Composite 15.425,943 +0,43

CAC 40 7.388,04 -0,34

FTSE 100 7.485,73 -0,03

DAX 16.627,09 -0,34

Ftse Mib 30.072,96 -0,36

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,31% / 128.262,52 / 1.660,97 / Volume: R$ 21.757.227.860 / Negócios: 3.489.258
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Economia

Bovespa fecha em alta
de 1,31% e retoma a
linha de 128 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Ainda descolado do sinal
de Nova York - mas ontem em
sentido inverso ao que havia
prevalecido nas últimas ses-
sões -, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) saiu de
126 mil para 128 mil pontos,
em alta de 1,31% ontem, em
que contou com forte apoio de
Vale (ON +2,06%) e, em menor
grau, de Petrobras (ON
+1,46%, PN +1,25%), três das
quatro principais ações do ín-
dice - o que inclui Itaú PN, que
também subiu, embora mode-
radamente (+0,46%). Um pou-
co de humor favorável à China
fez com que a B3 andasse bem
à frente de Wall Street, que fi-
cou entre perda de 0,25%
(Dow Jones) e ganhos de
0,29% (S&P 500) e 0,43% (Nas-
daq) na sessão.

Ontem, o Ibovespa(Índice
Bovespa) oscilou dos
126.611,68, da abertura, até os
128 331,38 pontos (+1,37%),
em renovação de máximas ao
longo da tarde. Ao fim, com gi-
ro a R$ 21,8 bilhões, mostrava
128.262,52 pontos, melhor ní-
vel de fechamento desde o dia
17 (128.523,83). Foi também o
maior ganho diário em por-
centual desde 13 de dezembro,
então em alta de 2,42%. Na se-
mana, o índice sobe 0,49%,
com perda no mês a 4,41%.

Enquanto o dia foi de recu-
peração de preço para o miné-
rio de ferro na China, o petró-
leo mostrou viés de baixa, o
que não impediu Petrobras de
avançar ontem, nas máximas
do dia no meio da tarde, o que
deu impulso adicional ao Ibo-
vespa, logo atrás de Vale. Na
ponta ganhadora do índice,
destaque para IRB (+11%,
após divulgação de lucro líqui-

do até novembro, o primeiro
desde 2019 para o mesmo in-
tervalo), BRF (+6,89%) e Mi-
nerva (+5,78%). No lado opos-
to, 3R Petroleum (-1,99%), Ca-
sas Bahia (-1,52%) e Pão de
Açúcar (-1,4%).

Hoje, reforça Fernandes, da
A7, a relativa recuperação do
Ibovespa decorreu de um fator
externo, a China, que "preten-
de soltar um pacote de até US$
280 bilhões para ajudar o mer-
cado financeiro do país, que
cai faz 3 anos". "Isso está se re-
fletindo positivamente nas
commodities metálicas, aju-
dando as ações do setor na
nossa bolsa, entre as quais a
Vale, que tem peso relevante
no Ibovespa", acrescenta. As-
sim, além da mineradora Vale,
outros nomes importantes do
segmento foram bem na ses-
são, como Gerdau (PN
+1,77%) e CSN (ON +1,69%).

Ontem, o desempenho em
direção única das quatro
ações de maior peso no Ibo-
vespa - Vale ON (com ponde-
ração de 14,1603%), Petrobras
PN (7,4321%), Itaú Unibanco
PN (7,1255%) e Petrobras ON
(4,40543%) - também foi fun-
damental para a recuperação
parcial vista na Bolsa.

DÓLAR CAI 0,64% 
O dólar à vista encerrou a

sessão de ontem, em baixa de
0,64%, cotado a R$ 4,9552, na
contramão da onda de fortale-
cimento da moeda americana
no exterior. Segundo operado-
res, após a alta de 1,23% na se-
gunda-feira,

Após a moeda romper o ní-
vel de R$ 5,00, com máxima a
R$ 5,002 no início do pregão.
A mínima foi a R$ 4,949, à tar-
de, em meio ao avanço do
Ibovespa.

Quarta-feira, 24 de janeiro de 2024
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Governo arrecada R$ 2,31 tri
em receitas federais em 2023 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

A
arrecadação total das
receitas federais fe-
chou, no ano passa-

do, em pouco mais de R$ 2,31
trilhões, informou ontem o Mi-
nistério da Fazenda. O valor
apresenta uma queda de 0,12%
em relação a 2022, descontada
a inflação medida pelo Índice
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA).   

Em dezembro do ano passa-
do, a arrecadação totalizou R$
232,22 bilhões. O valor repre-
senta um crescimento real de
5,15% em relação a dezembro de
2022, descontado o IPCA.

Quanto às receitas adminis-
tradas pela Receita Federal, o
valor arrecadado, em dezembro
de 2023, foi R$ 225,1 bilhões, re-
presentando um acréscimo real,
medido pelo IPCA, de 5,48%, en-
quanto no periodo acumulado
de janeiro a dezembro de 2023, a
arrecadação alcançou R$ 2,204
trilhões, registrando acréscimo
real pelo IPCA de 1,02%.

Segundo o Ministério, o re-
sultado da arrecadação foi in-
fluenciado por alterações na le-
gislação tributária e por paga-
mentos atípicos, especialmente
do Imposto de Renda de Pessoa
Jurídica (IRPJ), da Contribuição
Social Sobre o Lucro Líquido
(CSLL), tanto em 2022 quanto
em 2023.

“Sem considerar os fatores

não recorrentes, haveria um
crescimento real de 3,05% na
arrecadação do período acumu-
lado e um acréscimo real de
4,54% na arrecadação do mês
de dezembro”, explicou o mi-
nistério.

A pasta informou ainda que
os principais fatores que, em
conjunto, contribuíram para o
resultado de 2023 foram o de-
sempenho dos principais indi-
cadores macroeconômicos que
influenciam a arrecadação de
tributos, a exemplo da produção
industrial, massa salarial, valor
em dólar das importações e ven-
da de bens e serviços.

Também contribuíram para
o resultado o desempenho da
arrecadação da Receita Previ-
denciária, que registrou cresci-
mento real de 5%, e o cresci-
mento real de 21,60% da arreca-
dação do Imposto sobre a Renda
Retido na Fonte Capital (IRRF),
especialmente nos itens títulos e
fundos de renda fixa.

Os destaques apontados pela
Receita Federal, no mês de de-
zembro, foram o IRRF-Rendi-
mentos de Capital, que apresen-
tou uma arrecadação de R$ 25,2
bilhões, resultando em um cres-
cimento real de 21,57%, decor-
rente dos acréscimos nominais
de 26,30% na arrecadação de
aplicações de Renda Fixa de
pessoas físicas e jurídicas, e de
1,44% na arrecadação de fundos
de Renda Fixa.

Também foram arrecadados
R$ 3,9 bilhões decorrentes da
tributação dos fundos de inves-
timento no país e da renda aufe-
rida por pessoas físicas residen-
tes no país em aplicações finan-
ceiras, entidades controladas e
trusts no exterior.

A arrecadação do PIS/Pasep
e da Cofins fechou o mês de de-
zembro em R$ 39,6 bilhões, re-
presentando crescimento real
de 12,15%. Esse desempenho é
explicado pela combinação do
acréscimo real de 4,30% no vo-
lume de vendas e decréscimo
real de 0,30% no volume de ser-
viços entre novembro de 2022 e
novembro de 2023.

Além de modificação da tri-
butação incidente sobre diesel,
gasolina e álcool; e aumento de
3% no montante das compensa-
ções tributárias.

Já a Receita Previdenciária al-
cançou uma arrecadação de R$
79 bilhões, representando cres-
cimento real de 2,92%.

“Esse  resultado pode ser
explicado pelo aumento real
de 9,08% da massa salarial .
Além disso, houve crescimen-
to de 25% nas compensações
tributárias com débitos de Re-
ceita Previdenciária em razão
da Lei 13.670/18”, disse o mi-
nistério.

O IRRF-Rendimentos de Re-
sidentes no Exterior apresentou
uma arrecadação de R$ 10,1 bi-
lhões, representando cresci-

mento real de 8,67%.
No período de janeiro a de-

zembro do ano passado, os des-
taques ficaram para a Receita
Previdenciária, que totalizou
uma arrecadação de R$ 620,31
bilhões, com crescimento real
de 5%. Esse desempenho é ex-
plicado pelo crescimento real de
7,9% da massa salarial. Além
disso, houve crescimento de
32% nas compensações tributá-
rias com débitos de Receita Pre-
videnciária.

Em relação ao IRRF-Rendi-
mentos de Capital houve uma
arrecadação de R$ 123,6 bilhões,
resultando em um crescimento
real de 21,60%.

Já o PIS/Pasep e a Cofins
apresentaram, no conjunto,
uma arrecadação de R$ 435,7 bi-
lhões, representando cresci-
mento real de 2,4%.

Segundo a Receita Federal,
esse desempenho é explicado
pela combinaçãodos aumentos
reais de 3,54% no volume de
vendas e de 3,08% no volume
de serviços entre dezembro de
2022 e novembro de 2023, em
relação ao período compreen-
dido entre dezembro de 2021 e
novembro de 2022. Também
contribuiu para o resultado o
retorno gradativo da tributação
relativa ao setor de combustí-
veis (gasolina, álcool e diesel) e
pelo aumento de 12,5% no
montante das compensações
tributárias.

MERCADOS

Isenção para investimentos em portos
vai custar até R$ 5 bilhões em 5 anos
AMANDA PUPO, FERNANDA
TRISOTTO E LUIZ ARAÚJO/AE

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, disse
ontem, que a expectativa é de
que o Regime Tributário para
Incentivo à Modernização e à
Ampliação da Estrutura Por-
tuária (Reporto) represente de-
soneração de até R$ 5 bilhões
em até cinco anos. A declara-
ção foi feita em evento que ce-
lebrou a prorrogação do bene-
fício até 2028.

Mais cedo,  Costa Filho já
havia falado que o governo es-
perava um impacto fiscal de

R$ 2 bilhões por ano, a come-
çar em 2024, em valor que re-
duziria gradativamente. Ele
reiterou que o impacto depen-
derá dos investimentos do se-
tor privado.

O ministro dos Transportes,
Renan Filho, também comentou
que os incentivos fiscais do Re-
porto geram outros benefícios e
estão relacionados, também, ao
avanço da balança comercial.

Os ministros ainda reitera-
ram que o Reporto está previsto
na Lei Orçamentária Anual e
que se trata de uma renovação
de benefício. Ainda assim, dis-
seram que há uma "possibilida-

de viva" que o setor seja incluído
em tratamento diferenciado ao
longo da regulamentação da re-
forma tributária.

Implementado em 2004, o
Reporto isenta empresas do pa-
gamento do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI), da
Contribuição para o PIS/Pasep,
da Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade Social
(Cofins) e do Imposto de Impor-
tação. Essas isenções servem
para compra de máquinas,
equipamentos, peças de reposi-
ção e outros bens para utilização
exclusiva na execução de servi-
ços ligados ao setor portuário.

A previsão era de que os be-
nefícios fiscais seriam extintos
no ano passado. Contudo, o
setor se movimentou e ganhou
apoio do governo ao defender
que o fim do Reporto resulta-
ria em encarecimento estima-
do em 10% nos investimentos
portuários e por isso pediram
a prorrogação. Agora, a previ-
são é de que o programa seja
encerrado em 31 de dezembro
de 2028.

O impacto orçamentário da
renúncia fiscal é estimado em
R$ 500 milhões por ano, ou cer-
ca de 0,01% do Orçamento da
União.

PROGRAMA REPORTO

Haddad: isenção do IR para quem
ganha até 2 mínimos sai neste mês
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem
que está em estudo a revisão
da tabela de isenção de Impos-
to de Renda para quem ganha
até dois salários mínimos. O
anúncio deve ser feito até o fim
do mês.  

A nova tabela vai se adequar
ao novo valor do salário míni-
mo, que passou de R$ 1.320 para
R$ 1.412.

“Até o fim do mês a gente vai

ter essa conta. Esse mês ainda a
gente vai ter a conta, tá bom?”,
comentou o ministro ao chegar
ao ministério, onde falou com
jornalistas.

Mais cedo, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva também co-
mentou o assunto, na rede so-
cial X. Lula disse que vai cum-
prir a promessa de governo de
garantir a isenção para o traba-
lhador que ganha até dois salá-
rios mínimos.

"As pessoas que ganham até
2 salários mínimos não vão pa-

gar Imposto de Renda. Nós va-
mos fazer o que prometemos,"
publicou.

Dados da Associação Nacio-
nal dos Auditores Fiscais da Re-
ceita Federal do Brasil (Unafisco
Nacional) apontam que, sem a
revisão, quem ganha mais de
dois salários voltará a ser tribu-
tado, já que a faixa de isenção
não teve reajuste e permanece
na tabela em R$ 2.112.

DESCONTO AUTOMÁTICO
Além disso, também houve

um desconto automático de R$
528 no salário, o que, na prática,
deixou a faixa de isenção em R$
2.640, que era equivalente a dois
mínimos em 2023.

Haddad evitou falar se houve
acordo para revogar a medida
provisória (MP) que reonera a
folha de pagamentos de alguns
setores da economia. Editada no
fim do ano passado, a medida
traz a reoneração gradual de 17
setores beneficiados com des-
contos na contribuição para a
Previdência Social.

MENOS IMPOSTO

CNI: ser contra política
industrial moderna é ser
contra desenvolvimento

NOVA INDÚSTRIA

EDUARDO LAGUNA/AE

Em posicionamento que re-
bate críticas de economistas e
as preocupações do mercado
sobre o impacto do programa
nas contas públicas, a Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI) emitiu ontem, posicio-
namento em defesa da política
que visa reverter a desindus-
trialização do Brasil.

"O Brasil, enfim, tem uma
política industrial necessária,
adequada e viável. Ser contra
uma política industrial mo-
derna é ser contra o desenvol-
vimento do País. Temos, jun-
tos, o compromisso de manter
o rumo e propiciar os ajustes
que venham a ser necessá-
rios", declarou o presidente da
CNI, Ricardo Alban, no texto.

A entidade sustenta que é
zero o impacto fiscal "adicio-
nal" da Nova Indústria Brasil,
como foi batizada a nova polí-
tica industrial, uma vez que
seu custo já está previsto no
orçamento da União de 2024.
Dessa forma, a CNI argumenta
que o programa não compro-
mete o plano de estabilidade
fiscal. "Não há recursos novos
ou adicionais do Tesouro."

O único gasto fiscal está,
conforme a CNI, na equaliza-
ção de juros - isto é, a diferen-
ça entre o custo de captação
do governo, à taxa Selic (hoje
em 11,75% ao ano), e as taxas
de juros menores oferecidas
nas linhas de financiamento
do plano. A estimativa da con-
federação é de que o custo mé-
dio anual do governo com a
equalização é de R$ 3 bilhões,
"uma cifra conservadora".

Após lembrar que as maio-
res economias do mundo co-
locaram em marcha políticas
industriais como a lançada
ontem em Brasília, a CNI cita o
abismo entre o valor anuncia-
do para o financiamento da
chamada "neoindustrializa-
ção" até 2026 - R$ 300 bilhões,
ou cerca de US$ 60 bilhões - e
as cifras trilionárias destina-
das à industrialização verde
nas economias desenvolvidas:
Estados Unidos (US$ 1,9 tri-
lhão); União Europeia (US$
1,6 trilhão); Reino Unido (US$
1,7 trilhão); e Japão (US$ 1,5
trilhão). 

O programa brasileiro,
pontua a CNI, equivale a apro-
ximadamente 3% do que os
demais países estão fazendo.



Ineep: fim do PPI na
Petrobras trouxe maior
estabilidade de preço

COMBUSTÍVEIS

DENISE LUNA/AE

Desde a implementação da
nova estratégia comercial da
Petrobras, em maio do ano
passado, houve uma maior es-
tabilidade nos preços dos
combustíveis no Brasil, carac-
terizada ainda por reduções
de preços nos meses posterio-
res, avalia o Instituto de Estu-
dos Estratégicos de Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(Ineep).

O instituto ressalta que,
embora a Petrobras não seja o
único agente a determinar os
valores praticados interna-
mente, a participação da esta-
tal desempenha um papel pre-
ponderante nas dinâmicas do
mercado interno. Mesmo após
a venda de três refinarias pela
gestão anterior, a fatia da Pe-
trobras no refino varia entre
75% e 80%, dependendo do
combustível.

No final de dezembro, o
preço de paridade de impor-
tação (PPI) calculado pela
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Bicombus-
tíveis (ANP ) para a gasolina
ficou em R$ 2,74 por litro, re-
gistrando uma redução de
cerca de 2,8% em relação à úl-
tima semana do mês anterior
(R$ 2,82).

O preço praticado pela
Ream-AM (R$ 3,06 por litro),
privatizada no final de 2022, fi-
cou 11,7% acima do PPI, uma
diferença próxima à observa-
da no mês anterior. Já a Petro-
bras e a 3R Petroleum (Refina-
ria Clara Camarão-RN, priva-
tização finalizada em 2023)
venderam gasolina pouco aci-
ma do PPI, R$ 2,84 e R$ 2,86,
respectivamente. A Acelen-
BA, privatizada em 2021, co-
mo nos últimos dois meses

manteve seus preços um pou-
co abaixo do PPI, em cerca de
R$ 2,71 por litro.

No caso do diesel, o preço
praticado pela Ream-AM (R$
4,19 por litro) seguiu sendo
muito superior (20,7%) ao do
PPI (R$ 3,47), e os da Acelen-
BA (R$ 3,50) e da Petrobras
(R$ 3,53) ficaram próximos da
referência.

"Os preços do diesel da
Acelen-BA vêm acompanhan-
do o PPI desde janeiro de
2023. Já os preços praticados
pela Petrobras se aproxima-
ram do PPI em dezembro, di-
ferindo dos dois meses ante-
riores, nos quais os preços se
mantiveram acima da referên-
cia", explicou o Ineep.

REVENDA
De novembro a dezembro,

a projeção da composição
dos preços da gasolina indica
que houve um aumento sig-
nificativo na margem de re-
venda (7%), que foi compen-
sado por diminuição no pre-
ço ao produtor (-3,9%) e no
preço do etanol anidro adi-
cionado (-9,1%). Consequen-
temente, o preço médio final
sofreu redução de 1,2%, pas-
sando de R$ 5,65 em novem-
bro para R$ 5,58 em dezem-
bro. Os demais componentes
permaneceram em um qua-
dro de estabilidade.

No caso do diesel S10, ocor-
reram reduções tanto no pre-
ço ao produtor (-6,4%) como
na margem de distribuição e
revenda (-6,7%) contra o mês
anterior). Essas quedas com-
binadas resultaram em um
abatimento de 5,1% no preço
final. Os demais componentes
permaneceram em um qua-
dro de estabilidade nessa
comparação mensal.

JANEIRO

Confiança do empresário
do comércio cresce 0,8% 
CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL 

O
Índice de Confiança
do Empresário do
Comércio (Icec) al-

cançou 109,1 pontos em janeiro.
O patamar representa uma ele-
vação de 0,8%, se comparado ao
mês anterior. De acordo com a
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), que apura o indi-
cador mensalmente, o resultado
interrompe uma sequência de
quatro quedas consecutivas, o
que para os pesquisadores indi-
ca uma virada positiva nas pers-
pectivas do varejo.  

“A melhor percepção sobre o
consumo atual no mês de janei-
ro contribui para o aumento do
otimismo, indicando que as
condições de mercado estão em
sintonia com as expectativas dos
comerciantes”, apontou a nota
da CNC.

O presidente da CNC, José
Roberto Tadros, também consi-
dera a recuperação do Icec em
janeiro como um sinal positivo
para o começo de 2024. “Aponta
um otimismo moderado, aliado
à melhora das condições atuais
do setor, mas com a prudência
necessária diante do atual cená-
rio”, comentou na nota.

Tadros acrescentou que a

combinação da confiança dos
varejistas com os dados da pes-
quisa Intenção de Consumo das
Famílias (ICF), revela mais dis-
posição das famílias brasileiras
ao consumo e refletem um equi-
líbrio entre otimismo e cautela.

CONFIANÇA
O crescimento de 4,5% na

confiança dos empresários para
as condições atuais do setor, em
relação a dezembro do ano pas-
sado, foi o destaque do período.
O economista-chefe da CNC,
Felipe Tavares, observou que a
taxa “representa a primeira lei-
tura positiva após quatro meses
consecutivos” e que o indicador
aponta para uma melhora da
saúde financeira das empresas
do comércio.

O indicador que retrata as ex-
pectativas dos empresários foi
outro que teve bom desempe-
nho, mostrando alta de 0,3%.
“Esse resultado significou a saí-
da das taxas anuais negativas,
indicando um retorno à estabili-
dade entre janeiro de 2024 e
2023”, explica Felipe Tavares.

A maior variação mensal des-
se grupo de indicadores (0,6%)
está relacionada à expectativa
dos varejistas para suas empre-
sas. Na variação anual, a expec-
tativa para a economia teve des-
taque com avanço de 1,1%.

“O conjunto desses dados
mostra maior otimismo entre os
empresários no presente, con-
trastando com perspectivas mais
cautelosas para o futuro”, disse o
economista-chefe da CNC.

INVESTIMENTO
Em movimento contrário, as

intenções de investimento re-
gistraram pequeno recuo de
0,1%. O resultado, segundo a
CNC, reflete a cautela dos con-
sumidores para os próximos
meses. “A queda mensal das in-
tenções de investimento revela
o cuidado dos empresários em
alocar mais capital na empresa
antes de terem sua confiança
confirmada, apontando um am-
biente de incerteza econômi-
ca”, apontou a CNC.

A proporção de comerciantes
que planejam reduzir suas con-
tratações chegou a 37% em ja-
neiro de 2024. É o maior nível
desde junho do ano passado. O
nível de inadimplência das em-
presas atingiu 3,6% e mesmo
com as taxas de juros mais aces-
síveis do que no ano passado,
significa a maior dificuldade dos
estabelecimentos em manter
seus fluxos de capital.

BENS ESSENCIAIS
Também em janeiro, todos os

segmentos do varejo pesquisa-

dos mostraram crescimento na
confiança do empresário do co-
mércio. O maior avanço mensal
foi no comércio de produtos de
bens essenciais, anotando um
aumento de 3,8% nas séries com
ajuste sazonal. Beneficiado pelo
acesso facilitado por causa dos
juros mais baixos, o grupo de
produtos duráveis subiu 1,6%.

Na percepção atual do co-
mércio,a atividade de bens se-
miduráveis foi a única em queda
no mês. A retração ficou em
1,2%. O recuo, conforme o indi-
cador, pode ser atribuído ao fo-
co das famílias em bens essen-
ciais, refletindo uma queda de
0,5% na ICF de janeiro. “Apesar
de os duráveis não estarem nes-
sa categoria, foram auxiliados
pela melhora do mercado de
crédito”, concluiu.

Apesar do corte de juros favo-
recer o segmento de bens durá-
veis, os empresários do setor
ainda enfrentam desafios. Feli-
pe Tavares informou que diante
das dívidas, as famílias contro-
lam seu orçamento para evitar a
inadimplência e isso impacta as
intenções de investimento. “As-
sim, esses comerciantes não ex-
perimentam totalmente os efei-
tos positivos dos cortes na Selic,
uma vez que a demanda está de-
saquecida”, analisou o econo-
mista-chefe.

Nota
RELATOR DO ORÇAMENTO DIZ QUE SE
'SURPREENDEU' COM VETOS DE LULA

O relator da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2024,
deputado Danilo Forte (União-CE), afirmou ontem, em
entrevista à Globonews, que se "surpreendeu" com os vetos
do presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, ao
mecanismo que relatou. "O que mais me surpreendeu foram
os vetos à LDO porque a LDO foi construída no amplo
debate", defendeu. Falando em um "festival de vetos", Forte
fez críticas à articulação do governo no debate do tema. O
deputado prevê que haverá um debate para a derrubada dos
vetos, mas que este só deve ganhar forma em fevereiro. Para
ele, a prioridade deve ser a derrubada de outros que não o
referente às emendas parlamentares. "Não vejo brevidade nos
vetos dos R$ 5,5 bilhões", disse.

Conta de energia elétrica deve
subir, em média, 5,6% em 2024
MARLLA SABINO/AE

A conta de luz deve subir,
em média, 5,6% em 2024, se-
gundo estimativas da Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel). A projeção está acima
do IPCA (principal índice bra-
sileiro de inflação) projetado
pelo mercado para o período,
de 3,86%, de acordo com o rela-
tório Focus,  divulgado pelo
Banco Central.

Segundo o diretor-geral da
agência reguladora, três fatores
influenciam para a projeção de
aumento na conta de luz. A pri-
meira delas é a expansão da re-
de de transmissão, já que os
consumidores remuneram as

transmissoras de energia via
tarifas.

"Essa expansão é necessária
para integrar as fontes renová-
veis, é necessária também para
trazer confiabilidade para o
atendimento, mais segurança
para o atendimento do SIN Sis-
tema Interligado Nacional e li-
gar áreas que ainda estão isola-
das", explicou Feitosa.

O segundo fator que implica
a alta neste ano é o aumento de
subsídios embutidos na conta
de luz via Conta de Desenvol-
vimento Energético (CDE),
que é rateada entre todos os
consumidores. Segundo pro-
posta da Aneel  submetida a
consulta pública, o orçamento

da CDE deste ano deve alcan-
çar R$ 37 bilhões, o que repre-
senta um aumento de 6,2% em
relação a 2023.

Também pesará para o au-
mento das contas neste ano o
fim da devolução de créditos tri-
butários oriundos da exclusão
do ICMS da base de cálculo de
PIS/Cofins. Conforme previsto
em lei, os recursos cobrados in-
devidademente estão sendo de-
volvidos aos consumidores no
momento dos reajustes e revi-
sões tarifárias. "Não teremos os
recursos do PIS/Cofins, que foi
utilizado muito no ano passado
e em 2022 também. Então, esse
recurso, em torno de R$ 50 a R$
60 bilhões, já foi utilizado e te-

mos pouco a ser utilizado ao
longo deste ano."

BANDEIRA TARIFÁRIA
No ano passado, as contas de

luz subiram, em média, 5,9% -
abaixo da previsão inicial feita
pela agência reguladora, que era
de alta de 6,8% em média.

Feitosa disse ainda que ao
longo de 2023 não houve o acio-
namento das bandeiras tarifá-
rias - taxa adicional que é cobra-
da dos consumidores quando
há um cenário desfavorável para
geração de energia elétrica no
Brasil. "Para 2024 ainda não te-
mos como prever, pois precisa-
mos aguardar o fim do período
úmido, que vai até abril.

ANEEL
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Marielle: família aguarda informações oficiais
RAFAEL CARDOSO 
E VINÍCIUS LISBOA/AE

A
ministra da Igualdade
Racial, Anielle Fran-
co, usou as redes so-

ciais ontem para dizer que sua
família aguarda comunicados e
resultados oficiais sobre as in-
vestigações do assassinato de
sua irmã, a vereadora do Rio de
Janeiro Marielle Franco, e do
motorista Anderson Gomes.  

"Recebi as últimas notícias
relacionadas ao caso Marielle e
Anderson e reafirmo o que dize-
mos desde que a tiraram de nós:
não descansaremos enquanto
não houver justiça", escreveu.

A ministra se refere a publica-
ções da imprensa nesta semana
que afirmam que o ex-policial
militar Ronnie Lessa teria feito
acordo de delação premiada
com a Polícia Federal e forneci-
do informações que apontam o
mandante do crime.

O assassinato da vereadora
Marielle Franco e do motorista
Anderson Gomes completa seis

anos no dia 14 de março, e, com
a entrada da Polícia Federal nas
investigações, em 2023, houve
alguns avanços, como a delação
premiada do ex-PM Élcio Quei-
roz, que dirigia o carro usado no
crime. Em julho do ano passado,
agentes da PF que participavam
das investigações informaram
que, na delação, Queiroz apon-
tou o também ex-policial militar
Ronnie Lessa como o autor dos
assassinatos de Marielle e An-
derson.

Agora, matérias da imprensa
relatam que depois de negocia-
ções desde o ano passado, Lessa
também aceitou fazer revela-
ções sobre o crime em delação
premiada à Polícia Federal. Em
resposta à Agência Brasil,  a
coordenação de comunicação
social da PF no Rio de Janeiro
informou que não poderia dar
detalhes sobre as investigações
em andamento.

Na publicação em seus per-
fis no Instagram e no X, a mi-
nistra da Igualdade Racial lem-
brou que são quase seis anos

da maior dor que sua família
sentiu. 

“A resposta sobre esse crime
- quem mandou matar Marielle
e Anderson e o porquê – é um
dever do Estado brasileiro”,
concluiu.

MONICA BENÍCIO
A viúva de Marielle Franco, a

vereadora Monica Benício, tam-
bém se pronunciou sobre as in-
formações que circulam na im-
prensa sobre uma possível dela-
ção premiada que levaria ao
mandante dos assassinatos. Ela
afirmou ver essa possibilidade
com esperança, mas sem "oti-
mismo exacerbado".

"Lessa é um criminoso com
laços profundos com o submun-
do do crime e da contravenção.
Tudo que for dito por ele, se for
dito, vai precisar ser averiguado
e respaldado pelas instituições
responsáveis pela investigação.
Foi esse o procedimento adota-
do na delação de Elcio Queiroz,
foi esse o procedimento que im-
pulsionou avanços na investiga-

ção e apontou o envolvimento
de outros atores no crime", diz a
vereadora.

Monica Benício diz ter senti-
do uma renovação de esperança
a partir do comprometimento
do atual Governo Federal com a
resolução do caso, e com a en-
trada da Polícia Federal nas in-
vestigações.

"Durante o ano de 2023, pas-
sos importantes foram dados,
como a delação de Elcio Quei-
roz e a prisão de Maxwell Si-
mões, acusados de participação
no planejamento da execução
de Marielle e Anderson", ava-
liou. "Confio na luta por justiça
para Marielle e Anderson e, es-
sa vitória chegará com o apoio e
empenho de todos aqueles que
se guiam por valores democrá-
ticos".

IMPRENSA
A viúva da vereadora assassi-

nada também criticou a atuação
de alguns veículos de imprensa
e jornalistas, que disse estarem
mais preocupados com "likes"

[curtidas]. "Matérias 'clickbait'
[caça-cliques] começam a surgir
de forma irresponsável, com os
familiares, com as investigações
e a elucidação do caso e com o
papel democrático que a im-
prensa deve ter".

Mesmo assim, ela exalta que
a "imprensa teve e terá um papel
de suma importância no anda-
mento das investigações, na elu-
cidação e na penalização dos
envolvidos, executores e man-
dantes".

O Comitê Justiça por Marielle
e Anderson também emitiu uma
nota sobre o caso, em que afir-
ma ver com preocupação o va-
zamento de informações que
possam comprometer a condu-
ção das investigações e os ritos
processuais adequados. O cole-
tivo é formado pelo Instituto
Marielle Franco, pela viúva de
Anderson Gomes, Ágatha Reis,
pela Anistia Internacional, pelo
Terra de Direitos, pela Justiça
Global e pela vereadora Monica
Benicio.

"Mais uma vez as famílias de

Marielle Franco e Anderson Go-
mes foram surpreendidas por
notícias sobre um suposto acor-
do de delação premiada com
Ronnie Lessa, um dos acusados
pela execução do crime, que te-
ria indicado um dos mandantes
do brutal assassinato de Mariel-
le e Anderson. Aguardamos que
a delação traga avanços, mas
destacamos que até agora não
houve atualizações oficiais, e a
validade depende da homologa-
ção pelo Superior Tribunal de
Justiça. Continuaremos buscan-
do respostas sobre quem man-
dou matar Marielle e por quê,
lutando por justiça e medidas de
reparação, para que este triste
episódio não se repita."

O coletivo também pede res-
ponsabilidade na veiculação de
informações sobre o caso, "evi-
tando usos de diversas ordens e
finalidades". "Não aceitaremos
que o Caso Marielle e Anderson
seja simplificado e interpretado
apenas como objeto de disputas
e interesses pessoais ou de gru-
pos políticos".

VERÃO: Chuve durante o dia e à noite. Manhã Tarde Noite
05:23 18:41
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Líder indígena Pataxó
é morta em conflito
fundiário na Bahia

TRAGÉDIA DA TERRA

JULIANO GALISI/AE

Uma indígena da etnia Pa-
taxó Hã Hã Hãe foi morta nes-
te domingo passado, na região
de Potiraguá, no sudoeste da
Bahia. A vítima é Maria de Fá-
tima Muniz de Andrade, co-
nhecida como Nega Pataxó,
atingida por um disparo de ar-
ma de fogo. Seu irmão, o caci-
que Nailton Muniz Pataxó,
também foi atingido, mas foi
socorrido com vida e levado
ao Hospital Cristo Redentor,
em Itapetinga. Um ruralista foi
ferido por uma flechada e foi
hospitalizado.

Dois fazendeiros foram pre-
sos em flagrante por homicídio
e tentativa de homicídio após o
conflito entre indígenas e rura-
listas durante uma tentativa de
retomada de uma fazenda.
Conforme a Secretaria da Se-
gurança Pública da Bahia, o
conflito ocorreu durante a
ação de um grupo denomina-
do Movimento Invasão Zero.

De acordo com o Ministério
dos Povos Indígenas, o ataque
foi provocado na retomada da
Fazenda Inhuma, em área rei-
vindicada pelos Pataxó como
de ocupação tradicional. A

área indígena se situa entre os
municípios de Pau Brasil, Ca-
macan e Itaju do Colônia, no
sul da Bahia - há anos a região
vem sendo palco de conflitos
fundiários.

Segundo o ministério, cerca
de 200 ruralistas da região se
mobilizaram para recuperar
por meios próprios, sem deci-
são judicial, a posse da Fazen-
da Inhuma, ocupada por indí-
genas no último sábado, 20.
Ainda segundo a pasta, eles
cercaram a área com dezenas
de caminhonetes. Foi, então,
que começou o conflito com
os indígenas.

A ministra dos Povos Indí-
genas, Sônia Guajajara, viajou
para a região na segunda-fei-
ra, e acompanha o caso atra-
vés do Departamento de Me-
diação e Conciliação de Con-
flitos Fundiários Indígenas. A
Polícia Federal também foi
acionada e enviou equipes pa-
ra a região.

A Fundação Nacional dos
Povos Indígenas (Funai) ma-
nifestou "profundo pesar e in-
dignação diante do assassina-
to da líder indígena Pataxó Hã
Hã Hãe Maria de Fátima Mu-
niz Andrade".

ACIDENTES

Brasil foi abalado por 1.161
desastres naturais em 2023
LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL 

O
s deslizamentos de
terra em São Sebas-
tião (SP), em feverei-

ro do ano passado, com 64 mor-
tes, e no Vale do Taquari (RS),
em setembro, que registrou 53
mortes, não foram ocorrências
isoladas.  

Desastres socioambientais
como transbordamentos de rios
e deslizamentos de terra fize-
ram com que o ano de 2023 ti-
vesse o maior número de ocor-
rências desses gêneros, segun-

do apontou o Centro Nacional
de Monitoramento e Alertas de
Desastres Naturais (Cemaden).
O órgão somou 1.161 eventos
como esses de origem hidroló-
gica (716 registros) e geológica
(445 casos).

Segundo o Cemaden, as
ocorrências seguiram o padrão
de concentração em capitais e
regiões metropolitanas. O le-
vantamento mostrou que a
maior parte está localizada na
faixa leste do país.

Além dos desastres, o Ce-
maden emitiu um total  de
3.425 alertas para os municí-

pios monitorados ao longo do
ano passado. Foram 1.813 re-
gistros hidrológicos e 1.612,
geohidrológicos.  O órgão
aponta que foi o terceiro maior
quantitativo de emissão de
alertas de desastres desde a
criação do Centro em 2011.

A instituição monitora 1.038
municípios (18,6% das cidades
do país e 55% da população na-
cional). O trabalho é realizado
24 horas por dia. O Cemaden ex-
plicou que a maior parte dos
alertas emitidos foi enviada para
regiões metropolitanas, ao Vale
do Taquari, no Rio Grande do

Sul, Vale do Itajaí, em Santa Ca-
tarina. Petrópolis lidera o ran-
king de municípios, tendo rece-
bido 61 alertas, seguido de São
Paulo com 56, e Manaus 49.

O Cemaden explica que a
temperatura média global em
2023 ficou 1.45 ºC acima dos ní-
veis pré-industriais (1850-
1900). “As temperaturas mais
quentes contribuem global-
mente para a intensificação de
chuvas e enxurradas, intensifi-
cação de ciclones extratropicais
com potencial destrutivo, mor-
tes e prejuízos econômicos”,
ponderou o órgão.

Acidente na mina 18, faz MPT 
cobrar relatório à Braskem
JORGE BARBOSA/AE

O Ministério Público do Tra-
balho (MPT) pediu à Braskem
um relatório detalhado de tra-
balhadores e de qualquer pes-
soa que possa ter tido acesso à
área de resguardo das minas de
sal-gema, em Maceió (AL). A
ação tem como objetivo investi-
gar um suposto acidente de tra-
balho na área da mina nº 18. Ou-
tra frente da ação é levantar me-
didas voltadas à saúde e segu-
rança dos empregados diretos e

terceirizados.
A ação movida pelo MPT es-

tabelece um prazo de 10 dias pa-
ra a petroquímica entregar o re-
latório. Em nota, a Braskem dis-
se que é inverídica a informação
sobre um acidente com operário
de uma empresa terceirizada na
região da cavidade 18.

"A Companhia informa ainda
que atenderá à requisição do
Ministério Público do Trabalho
(MPT) dentro do prazo estipula-
do. Os acessos à área de resguar-
do e a realização de atividades

são precedidos de autorização
da Defesa Civil de Maceió e da
realização de análise de riscos,
seguindo rígidos protocolos de
segurança", afirmou a Braskem.

A requisição feita pelo MPT foi
elaborada pelo procurador Ro-
drigo Alencar, durante audiência
realizada na última sexta-feira,
19, e busca identificar se houve
acesso de trabalhadores nas
áreas de risco após 30 de dezem-
bro, data em que a Defesa Civil
autorizou a retomada das ativi-
dades fora da área de resguardo.

MACEIÓ

Bolsonarista Allan dos Santos
desmente conspiração de 'infiltrados' 
JULIANO GALISI/AE

O blogueiro Allan dos Santos,
foragido da Justiça brasileira des-
de 2021, negou a versão dissemi-
nada por bolsonaristas de que o 8
de Janeiro foi causado pela ação
de infiltrados de esquerda na ma-
nifestação golpista. "Não tinha",
respondeu o aliado do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), catego-
ricamente, sobre a existência de
"infiltrados" nos ataques às sedes
dos Três Poderes, em Brasília.
"Quem estava envolvido naquele
quebra-quebra, de modo inten-
cional, era a gente", afirmou Allan
dos Santos em 12 de janeiro ao
programa "Os Fellas Cast", trans-
mitido no YouTube.

"É aquele tipo de baderna que

a gente não quer ver", disse o blo-
gueiro. O trecho em que Allan
desmente a conspiração reper-
cute no X (antigo Twitter) ontem.

Allan dos Santos é alvo de dois
inquéritos no Supremo Tribunal
Federal (STF) por propagação de
desinformação. Contra ele, há
um mandado de prisão preventi-
va, além de uma ordem de extra-
dição. O blogueiro está foragido e
reside nos Estados Unidos.

O endereço residencial de Al-
lan no País já foi alvo de busca e
apreensão da Polícia Federal
(PF), dentro dos inquéritos con-
duzidos pelo Supremo. Também
vigora contra o blogueiro uma
proibição de acesso a redes so-
ciais, mas ele burla a determina-
ção judicial com a criação suces-

siva de perfis nas redes.

NÃO IDENTIFICADOS
Políticos bolsonaristas afir-

mam, de forma recorrente, que a
responsabilidade pelos ataques
aos prédios públicos teria sido de
"infiltrados" no grupo que tomou
a Praça dos Três Poderes. O se-
nador Magno Malta (PL-ES) ale-
gou, em abril do ano passado,
que a investigação sobre o 8 de
Janeiro deveria descobrir "quem
organizou a ação e quem são os
infiltrados no meio dos manifes-
tantes".

Um mês depois, o deputado
federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP), filho do ex-presidente, pôs a
desinformação novamente em
pauta. "Há relatos de que houve

infiltrados, pessoas filiadas aos
partidos de esquerda", disse
Eduardo, na primeira sessão da
Comissão Parlamentar Mista de
Inquérito (CPMI) instalada para
apurar o assunto.

Na CPMI do 8 de Janeiro, in-
clusive, ao menos 15 parlamen-
tares disseminaram em seus
perfis nas redes sociais essa de-
sinformação, segundo um levan-
tamento do Estadão Verifica. O
campeão em número de publi-
cações com a versão desencon-
trada dos fatos foi o senador
Eduardo Girão (Novo-CE). A Gi-
rão, juntam-se outros parlamen-
tares da "tropa de choque" bol-
sonarista, como Marcos do Val
(Podemos-ES) e Marco Felicia-
no (PL-SP).

8 DE JANEIRO

Lewandowski promete
foco na segurança

JUSTIÇA

O novo ministro da Justiça e
Segurança Pública (MJSP), Ri-
cardo Lewandowski, prome-
teu, ontem, foco nos proble-
mas da segurança pública e
afirmou que dará continuida-
de ao trabalho do agora ante-
cessor, Flávio Dino.

Em seu primeiro pronun-
ciamento após ser nomeado
pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), na segunda-
feira passada, o magistrado
aposentado afirmou que a in-
segurança é um desafio.

"Temos o desafio, que é
uma preocupação do cidadão
comum hoje, com a seguran-
ça. A insegurança, a criminali-
dade, o crime organizado, que
afetam não apenas as classes
mais abastadas, afetam tam-
bém o cidadão mais simples, o
cidadão comum, o trabalha-
dor", disse.

"Haveremos de dar especial
procedência para essa questão
porque que é uma questão im-
portante e que de certa manei-
ra trava a convivência social
pacifica e o próprio desenvol-

vimento harmônico do País",
completou.

Lewandowski e Dino par-
t ic iparam ontem do que o
ministério chamou de reu-
nião de transição. No encon-
tro, o novo chefe do Ministé-
rio da Justiça elogiou a con-
dução da pasta por Dino, que
assumirá cadeira no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), e
disse que dará continuidade
ao trabalho dele.

"Não é bem transição, é
uma continuidade. O governo
é o mesmo", disse, antes de
prosseguir. "Vamos imprimir
uma continuidade ao excelen-
te trabalho desenvolvido pelo
ministro Flávio Dino e sua
equipe. Claro que poderá ha-
ver pequenas ajustes, mas
continuaremos esse trabalho e
estamos muito honrados de
poder fazê-lo."

A posse de Dino no STF está
marcada para 22 de fevereiro.
Antes, ele deve reassumir por
alguns dias o mandato de se-
nador para o qual foi eleito em
2022.

PGR nega semiaberto,
mas valida abater pena 

DANIEL SILVEIRA

PEPITA ORTEGA

A Procuradoria-Geral da Re-
pública deu parecer contrário
ao pedido da defesa do ex-de-
putado Daniel Silveira para ele
já pudesse cumprir o restante
de sua pena de oito anos e nove
meses de prisão em regime se-
miaberto. A progressão seria
uma consequência do abati-
mento dos dias em que o parla-
mentar cumpriu medidas cau-
telares - como o uso de tornoze-
leira eletrônica -, mas o Minis-
tério Público Federal não con-
cordou com tal remissão

O órgão aponta que o cálcu-
lo dos advogados de Silveira -
que, na avaliação da defesa,
justificariam o regime mais
brando de cumprimento de pe-
na - não se aplica ao caso do ex-
parlamentar, vez que só pode
ser usado em casos de crime
'cometido sem violência à pes-
soa ou grave ameaça'.

De outro lado, o vice-procu-

rador-geral da República Hin-
denburgo Chateaubriand Filho
concordou com a homologa-
ção das horas de estudo e tra-
balho devidamente comprova-
das pelo Presídio Público Pe-
drolino Werling de Oliveira, on-
de Silveira está custodiado.

Segundo a administração da
prisão, Silveira fez cinco cursos
técnicos à distância: direito e
economia; metrologia; prepa-
ração em logística; assistência
contábil; e lógica contábil. Sil-
veira participou das atividades
entre maio e setembro do ano
passado. Em agosto, ele come-
çou a trabalhar na faxina do
presídio, com auxiliar de servi-
ços gerais, também com o obje-
tivo de obter remissão de pena. 

Segundo os relatórios de ati-
vidades laborativa, Silveira
conseguiria abater 19 dias de
sua pena: cinco pelo trabalho
feito em agosto; sete, pelas ati-
vidades de setembro; e sete pe-
los dias trabalhados e outubro.

IBGE volta a chamar ‘favela’ de
‘favela’ em lugar de aglomerados
DENISE LUNA/AE

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) subs-
tituiu a denominação "aglome-
rados subnormais", usada des-
de 1991, por "favelas e comuni-
dades urbanas" em seus censos
e pesquisas. O termo já será uti-
lizado a partir da divulgação do
resultado do Censo 2022, pre-
vista para o segundo semestre
deste ano.

Com isso, o IBGE retoma o
termo "favela", utilizado histori-
camente pelo órgão desde 1950,
junto ao termo "comunidades
urbanas", de acordo com identi-
ficações mais recentes, infor-
mou o IBGE.

"Não houve alteração no con-
teúdo dos critérios que estrutu-
ram a identificação e o mapea-
mento dessas áreas e que orien-

taram a coleta do Censo Demo-
gráfico 2022. Trata-se da adoção
de um novo nome e da reescrita
dos critérios, refletindo uma no-
va abordagem do instituto sobre
o tema", explicou o órgão.

A mudança visa a trocar o
conceito de "ocupação irregu-
lar" para "territórios com direi-
tos não atendidos" e destacar a
ausência de oferta de serviços
públicos essenciais.

Entre os fundamentos legais
para a mudança está o direito à
moradia, considerado um di-
reito humano fundamental
desde a Declaração Universal
de 1948 e previsto no Art. 6º da
Constituição Federal de 1988.
Consequentemente, as pessoas
podem mobilizar os meios dis-
poníveis para viabilizá-lo, in-
clusive a autoconstrução e a
ocupação dos espaços da cida-

de a fim de concretizar sua fun-
ção social.

O direito à moradia adequa-
da também é descrito no Co-
mentário nº. 4 do relatório do
Comitê das Nações Unidas so-
bre os Direitos Econômicos,
Sociais e Culturais, publicado
em 1991.

Da mesma forma, os artigos
182 e 183 da Constituição Fede-
ral de 1988 falam sobre a função
social da propriedade e da cida-
de e sobre o instrumento de
usucapião. Destacam-se ainda o
Estatuto da Cidade (Lei nº 10
257/2001) e o conjunto de leis
que versam sobre a regulariza-
ção fundiária urbana.

A partir de 2003, o IBGE já vi-
nha realizando uma série de ati-
vidades de consulta para revisão
da nomenclatura. Em 2021,
houve a formação do GT de Fa-

velas e Comunidades Urbanas
para subsidiar o aprimoramento
do Censo 2022 em todas as eta-
pas da pesquisa e estruturar um
novo processo de consulta para
retomar a agenda de reformula-
ção do conceito "Aglomerado
Subnormal".

Segundo projeções da ONU-
Habitat 2022, cerca de um bi-
lhão de pessoas vivem atual-
mente em favelas e assentamen-
tos informais em todo o mundo.

De acordo com o IBGE, esse
número pode estar subestima-
do, frente às dificuldades de
captação dos dados em diversos
países e à dinâmica de formação
e dispersão desses territórios.
De acordo com a ONU-Habitat,
em 2021, cerca de 56% da popu-
lação do planeta vivia em áreas
urbanas, e essa taxa deve subir
para 68%

NOVA ABORDAGEM
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O relatório que a Braskem
precisará entregar terá de ter
informações sobre a identifica-
ção de pessoas que tiveram o
suposto acesso à área de res-
guardo, além de dados da em-
presa contratante e detalhes
sobre horários de acesso. A pe-
troquímica, por sua vez, afirma
que a informação sobre o aci-
dente não é verídica.

O documento pede ainda
outros detalhes, como descri-
ções do sistema de controle de
acesso, além de informações
concisas sobre o possível tra-
balhador.

Já no prazo de 30 dias, a
Braskem também deverá apre-
sentar ao MPT outro relatório
detalhado dos acidentes de
trabalho ocorridos na ativida-
de de preenchimento das cavi-
dades na área de resguardo, 



Piso de palco dá
‘rasteira’ em Tarcísio
durante entrevista

DESABAMENTO

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), levou um susto ontem,
durante agenda em uma feira
agropecuária na cidade de
Cândido Mota. 

O palco em que concedia
entrevista a jornalistas cedeu
com a quantidade de pessoas
em sua volta. Apesar do susto,
ninguém se feriu e o momen-
to rendeu piadas nas redes
sociais.

As imagens foram gravadas

pelo jornalista Samuel Nasci-
mento, da Folha de Paragua-
çu. Segundo relatos de presen-
tes no local e informações do
governo do Estado, ninguém
ficou ferido. O governador
cumpriu ontem agendas no
interior de São Paulo.

A CooperShow é considera-
da a principal feira de agrone-
gócio do Vale do Paranapane-
ma e terá mais de 200 exposi-
tores, que esperam receber 15
mil visitantes. 

ORIENTE MÉDIO

Hamas rejeita proposta
de cessar-fogo de Israel
O

grupo Hamas rejei-
tou uma proposta is-
raelense de um ces-

sar-fogo de dois meses ontem.
De acordo com a proposta de
Tel-Aviv, o Hamas libertaria re-
féns israelenses em troca de pri-
sioneiros palestinos em Israel.

A informação foi confirmada
por uma autoridade do Egito,
país que está participando das
negociações, em entrevista à
agência de notícias Associated
Press. Segundo a fonte, que teve
a sua identidade preservada, os
líderes do grupo  Hamas se recu-
saram a deixar a Faixa de Gaza
como parte do acordo e deman-
daram a saída das forças israe-
lenses do enclave palestino,
além do retorno de todos os pa-
lestinos que tiveram que sair de
suas casas por conta da guerra
na Faixa de Gaza.

Israel não confirmou que o
grupo Hamas teria recusado
uma proposta de cessar-fogo. A
emissora israelense Canal 12
apontou que Israel ainda não re-
cebeu a notícia da recusa do gru-
po Hamas. Segundo a proposta
israelense, o líder do Hamas em
Gaza, Yahya Sinwar, e outras au-
toridades do grupo seriam auto-
rizadas a saírem do enclave e se
instalarem em outros países. O
Hamas possui um escritório po-
lítico em Doha, no Catar, que
tem contribuído com as nego-
ciações entre as duas partes.

A notícia ocorre em meio a
pressão de familiares dos reféns
israelenses para que o primeiro-

ministro de Israel, Binyamin
Netanyahu, consiga um acordo
para o retorno de todos os se-
questrados a Israel. Em um pro-
nunciamento no domingo pas-
sado, Netanyahu rejeitou um
acordo para libertar os reféns.
"Só a vitória total garantirá a eli-
minação do Hamas e o regresso
de todos os nossos reféns", disse
o primeiro-ministro em um co-
municado.

PROPOSTA ISRAELENSE
O portal americano Axius

apontou na segunda-feira que
Israel havia submetido uma pro-
posta para a libertação dos re-
féns por meio de intermediários
do Egito e Catar. De acordo com
a proposta, as Forças de Defesa
de Israel (FDI) iriam pausar a
ofensiva no enclave palestino
em troca da libertação dos 136
reféns que estão em Gaza.

Pela proposta, Israel gostaria
que o grupo Hamas libertasse
primeiro as mulheres e crianças
que seguem em Gaza, além de
homens com mais de 60 anos e
reféns doentes. Depois, o grupo
Hamas libertaria mulheres que
fazem parte das forças israelen-
ses, homens civis com menos de
60 anos, e depois soldados israe-
lenses e os corpos dos seques-
trados que morreram em Gaza.

Israel libertaria prisioneiros
palestinos importantes que se-
riam acordados entre o grupo
Hamas e Tel-Aviv. Além da saí-
da das forças do país do Oriente
Médio, os palestinos que foram

retirados de suas casas no norte
de Gaza poderiam retornar gra-
dualmente. O número de prisio-
neiros palestinos que seriam li-
berados não ficou claro, mas se-
ria um número significativo.

MORTES EM GAZA
A recusa do grupo Hamas pa-

ra a proposta israelense ocorre
no mesmo dia em que o Exército
israelense anunciou a morte de
24 soldados na Faixa de Gaza,
no ataque mais mortal contra
suas forças na guerra de três me-
ses contra o grupo Hamas em
uma explosão nas proximidades
da fronteira entre o enclave pa-
lestino e Israel.

Os soldados estavam prepa-
rando explosivos para demolir
dois prédios no centro de Gaza
na segunda-feira, quando um
soldado do Hamas disparou
uma granada propelida por fo-
guete contra um tanque nas
proximidades, disse o contra-al-
mirante Daniel Hagari, porta-
voz do Exército. A explosão acio-
nou os explosivos, fazendo com
que os dois prédios de dois an-
dares desabassem sobre os sol-
dados que estavam lá dentro.

Hagari apontou que os solda-
dos, que eram reservistas, traba-
lhavam para remover edifícios e
infraestrutura do grupo Hamas
de perto da fronteira entre Israel
e Gaza, para que as pessoas pu-
dessem regressar em segurança
às suas casas no sul de Israel.

A população israelense que
vive próxima da fronteira entre

Israel e o enclave palestino foi
retirada da região após o início
da guerra no dia 7 de outubro,
quando soldados do Hamas in-
vadiram o território israelense.

Segundo o ministério da Saú-
de de Gaza, que é controlado
pelo Hamas, mais de 25 mil pes-
soas morreram no enclave pa-
lestino desde o início da guerra.

PRESSIONADO
Parentes dos reféns israelen-

ses invadiram uma sessão do
Parlamento de Israel na segun-
da-feira passada, para exigir que
o governo faça mais para asse-
gurar a libertação dos seques-
trados mantidos pelo Hamas na
Faixa de Gaza. Os seguranças do
Parlamento de Israel não conse-
guiram impedir a entrada dos
manifestantes, que exibiram fo-
tos de seus parentes. "Vocês não
vão ficar sentados aqui enquan-
to nossas crianças estão mor-
rendo", disseram.

A manifestação é mais um ato
de pressão sobre o primeiro-mi-
nistro Binyamin Netanyahu. No
domingo, ele rejeitou os termos
de um acordo oferecido pelos
Hamas para libertar os reféns,
que exigiam a retirada das tro-
pas do território. "Só a vitória to-
tal garantirá a eliminação do
Hamas e o regresso de todos os
nossos reféns", disse o premiê.

Os parentes afirmam que to-
dos os dias descobrem que re-
féns foram mortos em Gaza. 

240 reféns foram levados no
dia 7.

Rússia lança mísseis nas cidades de Kiev
e Kharkiv, as duas maiores da Ucrânia

Mísseis russos atingiram as
duas maiores cidades da Ucrânia
na manhã de ontem, danificando
prédios de apartamentos e ma-
tando pelo menos seis pessoas,
depois que Moscou rejeitou qual-
quer acordo para encerrar a guer-
ra de quase dois anos. 

O bombardeio russo incluiu
mais de 40 mísseis balísticos, de cru-
zeiro, antiaéreos e guiados, disse-
ram autoridades. A ação feriu pelo
menos 20 pessoas em quatro distri-
tos de Kiev, a capital, incluindo um
menino de 13 anos, segundo o pre-
feito Vitalii Klitschko.

Em Kharkiv, no nordeste da
Ucrânia, o ataque feriu 42 pessoas,
à medida que os mísseis danifica-
ram cerca de 30 edifícios residen-
ciais e estilhaçaram quase mil ja-
nelas de apartamentos durante o

tempo gelado, disse o governador
regional Oleh Syniehubov. O pre-
feito de Kharkiv, Ihor Terekhov,
disse que a temperatura na cidade
era de -7º. Uma seção inteira de
um edifício residencial de vários
andares foi destruída, deixando
um número desconhecido de pes-
soas presas no local, disse Terek-
hov. Situada a cerca de 30 quilô-
metros da fronteira com a Rússia,
Kharkiv tem sentido com frequên-
cia o impacto da campanha de in-
verno da Rússia, com ataques de
longo alcance que geralmente
atingem áreas civis.

Os ataques mantêm os ucra-
nianos tensos, enquanto a linha
de frente de 1.500 quilômetros
quase não se moveu. A incapaci-
dade de ambos os lados de desfe-
rir um golpe decisivo no campo

de batalha empurrou o combate
para a guerra de trincheiras e de
artilharia. Analistas dizem que as
forças do Kremlin armazenaram
mísseis no final do ano passado
para dar início a uma campanha
de bombardeios aéreos no inver-
no. Parecia haver chances escas-
sas de um fim para a guerra tão
cedo. O ministro das Relações Ex-
teriores da Rússia desafiou os Es-
tados Unidos e outros apoiadores
da Ucrânia em uma reunião da
ONU na segunda-feira, 22, des-
cartando qualquer plano de paz
que eles apoiem.

Sergey Lavrov, o mais alto di-
plomata da Rússia, afirmou que
as forças ucranianas foram "um
fracasso total" no campo de bata-
lha e são "incapazes" de derrotar a
Rússia. Os ataques a Kiev e Khar-

kiv ocorreram dois dias depois de
autoridades instaladas por Mos-
cou no leste da Ucrânia alegarem
que os bombardeios ucranianos
mataram 27 pessoas nos arredo-
res de Donetsk, ocupada pela
Rússia. O porta-voz do Kremlin,
Dmitry Peskov, chamou o ataque
de "ato terrorista monstruoso". Os
militares ucranianos, no entanto,
negaram ter qualquer relação
com o ataque.

PACOTE DE AJUDA
As mortes de civis ucranianos

ajudaram a despertar a indigna-
ção internacional sobre a invasão
do país pela Rússia, e as autorida-
des ucranianas apontaram para
os ataques nos seus esforços para
garantir mais ajuda militar dos
aliados do país.

GUERRA

Juiz condena igreja
por vídeo de pastor
revelando adultério 

FIEL

PEPITA ORTEGA/AE

O juiz Álvaro Amorim Dou-
rado Lavinky, da 3ª Vara do fó-
rum de Salto, condenou uma
igreja da cidade do interior de
São Paulo a indenizar em R$ 10
mil um fiel da congregação cu-
jo adultério foi divulgado, du-
rante o culto, por um pastor. A
igreja filmou a cena e publicou
o vídeo no Youtube.

A gravação teve mais de 311
mil visualizações, chegou a ser
retirada do ar após notificação
extrajudicial, mas voltou a ser
publicada pela igreja.

Salto é um município com
cerca de 145 mil habitantes lo-
calizado na região de Sorocaba.

A avaliação do magistrado é
a de que a igreja 'agiu ilicita-
mente, com abuso de direito,
ao expor, fora do ambiente de
culto, no Youtube, sem prévia
autorização expressa, a ima-
gem e fato íntimo e vexatório
relativos ao homem' - no caso,
o adultério.

Ao pedir a indenização na
Justiça, o autor da ação desta-
cou que o vídeo feito pela igre-
ja focou seu rosto, de sua ex e
de sua mãe em meio à divulga-
ção do adultério. O episódio
ocorreu em outubro de 2020.

O homem destacou o 'sofri-
mento' a que foi submetido
após a divulgação das imagens.

Ele alegou que, quando saía de
casa, encontrava pessoas que
lhe perguntavam sobre o vídeo.
Narrou que até seu chefe no
serviço o chamou para uma
reunião sobre a gravação.

"Não pode ela (a igreja) fil-
mar os cultos, revelar assuntos
íntimos de seus fiéis e divulgar
nas redes sociais sem autori-
zação dos envolvidos", argu-
mentou.

Em contestação, a igreja
sustentou que o homem ti-
nha conhecimento de que o
culto era gravado,  vez que
'existem vários avisos no lo-
cal ' .  A instituição também
alegou que retirou o vídeo do
ar antes mesmo de ser citada
no processo.

O juiz, no entanto, rechaçou
as alegações da igreja, ponde-
rando que não houve 'prévio
consentimento' do homem,
por escrito, para que sua ima-
gem fosse divulgada na inter-
net, 'muito menos a ocorrência
de seu adultério'.

"No Estado laico, o direito
à liberdade de culto e expres-
são religiosa não é absoluto,
fazendo-se necessário com-
patibilizar o proselitismo reli-
gioso com os demais direitos
e garantias fundamentais",
sentenciou Álvaro Amorim
Dourado Lavinky, da 3ª Vara
de Salto.

SP intensifica combate à
dengue nos transportes

EPIDEMIA

O Governo do Estado de São
Paulo reforça seu compromis-
so com a saúde pública e
anuncia uma série de medidas
para combater a proliferação
do mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika e
Chikungunya, nos sistemas de
transporte metropolitanos. Em
uma iniciativa coordenada ho-
je, as secretarias estaduais da
Saúde (SES) e dos Transportes
Metropolitanos (STM) unem
esforços para enfrentar a
ameaça da doença.

Com o objetivo de cons-
cientizar sobre a importância
de evitar o surgimento de fo-
cos de larvas do mosquito e,
consequentemente, a propa-
gação das doenças, equipes da
SES estarão à disposição dos
passageiros das empresas liga-
das à STM – CPTM, EMTU e
Metrô – para esclarecer cuida-
dos que podem ser adotados
diariamente.

“Os criadouros do Aedes
aegypti são os locais onde os
mosquitos depositam os seus
ovos e as larvas se desenvol-
vem até formarem mosquitos
adultos. A eliminação é uma
estratégia fundamental no
controle da proliferação do
Aedes e prevenção das doen-
ças que ele transmite. Alguns
exemplos de criadouros são

recipientes de água parada,
pratos de plantas, calhas en-
tupidas,  l ixeiras e caixas
d’água mal vedadas, além de
piscinas ou fontes sem os de-
vidos cuidados”,  explica a
coordenadora em saúde da
Coordenadoria de Controle
de Doenças do Estado de São
Paulo, Regiane de Paula.

Até o dia 17 de janeiro, fo-
ram confirmados 4.087 mil ca-
sos de dengue, distribuídos
em 204 municípios. Em rela-
ção à Chikungunya, há 61 ca-
sos confirmados, em 6 cida-
des. Não há registro de óbitos
para as doenças em São Paulo.
O estado também não regis-
trou nenhum caso confirmado
de Zika vírus na primeira
quinzena do mês.

“Reiteramos nosso compro-
misso em promover a saúde e
o bem-estar da população.
Com essa parceria, queremos
não apenas combater a den-
gue, mas também criar uma
consciência coletiva sobre a
importância da prevenção. A
participação ativa da socieda-
de é fundamental para o suces-
so dessas iniciativas, e conta-
mos com a colaboração de to-
dos nesse esforço conjunto”,
afirma o Secretário dos Trans-
portes Metropolitanos, Marco
Antonio Assalve.

Instituição católica apela contra
execução 'bárbara' nos EUA

A Comunidade de Santo Egí-
dio, a instituição de caridade ca-
tólica com sede em Roma e liga-
da ao Vaticano, lançou um apelo
urgente ontem, para que o Esta-
do norte-americano do Alaba-
ma suspenda uma execução
planejada para esta semana.

O detento Kenneth Smith, 58
anos, tem a execução agendada
para amanhã quando uma más-
cara tipo respirador será coloca-
da em seu rosto com nitrogênio
puro, o que o levaria a morte por
asfixia. Para a instituição, o mé-
todo, inédito nos EUA, é "bárba-
ro" e "incivilizado" e traria "ver-
gonha indelével" ao Estado.

Há décadas que a Comunida-
de de Santo Egídio faz pressão
para abolir a pena de morte em
todo o mundo.

A menos que seja impedido
pelos tribunais, Smith será exe-
cutado pelo assassinato por en-

comenda da mulher de um pas-
tor, em 1988. Nos processos ju-
diciais, o Alabama declarou que
Smith usará uma máscara de gás
e que o ar respirável será substi-
tuído por nitrogênio, privando-
o do oxigênio necessário para se
manter vivo.

"Em muitos aspectos, o Ala-
bama parece ter a terrível ambi-
ção de estabelecer um novo pa-
drão de humanidade, mais bai-
xo, no já questionável e bárbaro
mundo das execuções", disse
Mario Marazziti, responsável
pelo grupo de abolição da pena
de morte de Santo Egídio, du-
rante entrevista coletiva conce-
dida em Roma.

"Pedimos que esta execução
seja suspensa, porque o mundo
não se pode dar ao luxo de re-
gredir para a fase de matar de
uma forma mais bárbara", disse
Marazziti .

PETIÇÃO 
Na semana passada, o gabi-

nete do procurador-geral do
Alabama disse aos juízes do
tribunal federal de recursos
que a hipóxia de nitrogênio é
"o método de execução mais
indolor e humano conhecido
pelo homem". Entretanto, al-
guns médicos e críticos dizem
que os efeitos e o que exata-
mente Smith sentirá são des-
conhecidos.

Uma petição da Comunidade
de Santo Egídio pedindo à go-
vernadora do Alabama, Kay
Ivey, que conceda clemência a
Smith foi assinada por 15.000
pessoas, disseram as autorida-
des aos repórteres.

Marazziti observou que, em
todo o mundo, a tendência tem
sido a abolição da pena de mor-
te. De acordo com a Anistia In-
ternacional, 112 países a aboli-

ram completamente, enquanto
outros não a praticam.

Entre os que ainda praticam a
pena de morte, a China, o Irã, a
Arábia Saudita, o Egito e os Esta-
dos Unidos foram os países que
registraram mais execuções em
2022, segundo a Anistia.

O Papa Francisco declarou,
em 2018, que a pena de morte
é  i n a d m i s s í v e l  e m  t o d o s  o s
casos.

O Alabama tentou executar
Smith por injeção letal  em
2022, mas o estado cancelou a
execução antes que as drogas
letais fossem administradas
porque as autoridades não
conseguiram conectar as duas
linhas intravenosas necessá-
rias às veias de Smith. Smith fi-
cou amarrado à maca por qua-
se quatro horas durante a ten-
tativa de execução, disseram
seus advogados.

MORTE POR ASFIXIA

VERÃO: Muitas nuvens durante o 
dia, com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
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